
REVISTA TRIMENSAL

I
f

4

_-V

JORNAL DO INSTITUTO IHSTORICO E GEOGRAPIIICO BRASILEIRO
2 °  T r i m e s t r e  d e  1 8 4 1 8 .. ____________________ I

0 CARAMBRU' PERANTE A HISTORIA

Dissertação apresentada ao Instituto pelo sucio corres­
pondente o S r . Fran cisco  Arioiplio de V arn h agen . ^

Quasi todas as nações .ofíerecem, exemplos, nos prinfei- ros tempos da historia da sua civilisação, de contos mara­vilhosos que as acalentaram no berço, e depois entretive­ram a fantasia de seus povos, em quanto estgs não tinham de si muito que dizer. Ha n’esses contos quasi sempreum fundo verdadeiro : nern era possível a quem tinha pouco de que historiar esquecer-se de um feito extraordinário pra­ticado por homeus mais eminentes de corpo ou de espirito, ou oriundos de gente de maior illustração, aos quaes os simpliees aborígenes selvagens deviam de ler venerado como creaturas de outra especie, como deuses ou semi-deuses.formado assim um verdadeiro mytho heroico, |>ropaga-se tomando corpo de gerarão em gerarão, e frequentes vezes se tem até fundido no nome de um só indivíduo os casos notáveis occorridos a dilTerentes pessoas. O povo nào estátomo x . 17
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A espero de qnc appareçam chronistas e historiadores com esto rothegoria paro publicar um facto que lhe aguço a curiosidade. Depois d'ello succedidu conta-o, torna-o a contar : a poesia o vai enfeitando, a imaginação enrique­cendo (1 ), o espirito associando, e no fim de annostem a historia sahido d'esse cliaos, d’essa Babel de lingunsdis­persas já  outra, sempre para mais pasmosa e estupenda : e tanto mais o fôr, tanto maior certeza terá de ferir a imaginação e tocar os corações, especialmente do sexo que recolhe mais intimas estas sensações, e que depois nol-as transmitte com o leite, o  historiador só apparcce mais tarde quando o povo se tem constituído e adiantado em ci- vilisação; mas d’essc facto que ao povo interessou, e pela fôrma que lhe interessou, já elle tem registado a historia n’um archivo muito mais popular, e não menos duradouro que os documentos escriptos cm pergaminho : é o da tra­dição.Quantos exemplos não podéraraos citar dc crenças des­tas tradicionaes, das quaes algumas, já derrubadas pela justa «* severa critica entre o pequeno numero comparativo dos que n’ uma nação fiequentam os livros, se conservam todavia e conservarão para sempre no vulgo, o at« para ruais nos cotações d'esses mesmos a quem a convicção e a razão estão doutrinando em contrario'? Quando as crenças se radicam mua vez, não ú facil exlipar-llic as raizes. Fa- zenT uma religião, cujos sectários se não adiassem terra que \Vtes servisse de patria, prefereriam antes peregrinar errantes como os ülbos de ílíoysás do que deixar-se exter­minar pelos intolerantes descrentes da sua seita. Orei Ar- tlmr, Carlos Magno e seus doze pares, o Cid campeador o at<$ o rei 1). Sebastião vivem para a historia dilferenteniente do que para a poesia e crença popular. Siiccede como na Mythul ngiu : todos .sabemos que ba ii’esta uma parte histó­rica, o outra imaginativa ; aprendemos até nas escolas a dislinguil-as: entretanto quando lemos um poeta clássico acreditamos com igual IV- assim as entidades (pie tiveramKoí Q-jli* priISUiiMMlIn <|iio *is íiutî oH lurmalisai^m no provérbio:roill.i lllii ronlo «Aerrtwulu mu puniu.



uma existência histórica, como as propriamente fabulosas. Quem nos dí a verdadeira fé é a magia do poeta, <[ue me­lhor sabe tocar-nos, vihrntulo-nos as cordas do sentimento.li' esta convicção ern qiuj estamos de que nenhum mal póde jfi a critica desapaixonada pro luzir para arrefecer o enthusiasrno pela nossa epopéa brasileira, e o muito desejo de que nos possuímos de tratar um assumpto em que o Instituto mostrou empenho, quando o submetteu a con­curso, que nos dtí forças para entrar n’elle : o que fare­mos expondo primeiro o que de documentos authenlicos constar, deixando á natural e singela expressão d’elles e á luz da crítica guiar o resto, e quando evidenternente seja provada a existência do denominado (laramurn, o que até agora tem corrido entre duvidas e mal provado, procura­remos esclarecer até onde nos fòr possível a questão es­pecial da sua decantada viagem á França, que é o assumpto dado por programma, e constituo uma parte «fo todo da
...S"Resembaracemo-iios pois de quaesquer prejuízos, que nos tenham deixado as leituras dos nossos historiadores a tal respeito, em quanto ns não passamos a analysar, e ponha­mos também de parte, ainda com mais razão, os imagens c* invenções do poema, e vamos desprevenidos perscrutar dor niiiienlos, que serão tantn mais seguros quanto concordes e bons aceusadores dos desvios por que se encaminharam nqiielles outros incoherentes e anachronicos.A noticia mais antiga que possuímos a respeito da existên­cia de um cliristãn residindo sé na Rabia de todos os San­tos, olícrece-nos na sua importante colleçào ( T 5o Roc. X) o Sr. Na varre te, na relação quo publica de Francisco d’ \vila, do que passou a nio S . Gabriel <la conserva de Garcia de Lo- aisu ( de que fa/.em iiienç o Harros, Rec. I ', pari. I a, liv. 2“ cap. 2", e Coitt i, Doe, 4", liv . 3", eap. 3"), em quanto ainda junta corn R. Rodrigo da Cunha, entrando na dita Rahia no Io de .litlbii de 152b, da qual quando sabia observa (Ib id . pag. 2;JI ) que i< linlló ã la bocado la Rabia un christiano « que. ileciu que liabia 15 tmnos que se liabia perdido alli u con tina não. »Seguo-so pola ordem ehronologica a attestaçâo (lo nosso doiiatiuio Fero Lo pus ua dita Rahia entrado com seu ir-



132mào Marlim AlTonso aos 13 «lo .Marro (2) «le 1531, eque se expressa d’eMc modo :« Testa Bahia achámos um homem portuguez, que ha­via 22 niuius fjW estava rieskt terra ; e deu razão larga do que nella havia. »Vem depois : ela mencionada ordem o testemunho de Herrera (V , — 8, — 8) referindo-se ao atino de 1535 : « t a  la Baia de los Santos hallaron un português que dixo « que habia 25 ann s que estaha anlre los índios. »tis pois tres documentos, cada um de fonte diversa, apu­rando o facto de que desde os tempos de 1510 até o de 1535 estive: a na Bahia entre os indios um christão portu- guez, perdidu de ura naufrágio. Mas note-se que nenhum dr.s tres escriptores usa se quer de alguma expressão, que deixe a menor duvida de que o mencionado europêo tivesse interrompido esses 25 annos com alguma sabida ou viagem ví Europa : peln contrario são n ’este ponto bem expressos, principalmente os dois últimos, que só faliam de estada ou persistência na terra e entre os indios ; e de certo que se tivesse havido durante esse tempo alguma viagem para França, nenhum d’elles deixaria de o men­cionar.Portanto já d ’aqui tínhamos provas de tanta evidencia, quanta se pode'exigir na historia, sem cahir no vicioso septieismo, de que es^e tal christào até o anno de 1535 uào tinha ido nem para França nem para paiz algum, mas pelo contrario viveu sempre corn os indios desde o anno de 151U, em que alii iicára de algum naufragio, que não admira tivesse lugar, quando já a costa era tão frequentada de ne\jos no traio do páo brasil, trafico de escravos indíge­nas, avese auimaesdu paiz ( 3 ) ; se bom que a respeito do('/■ Veja-t* .. Ihinio,  Ar., p ^ . 17.(3 j Ur urna«IV*|ah viagcn- f.wl.i rui 1511 aralhimos il<* encontrar mil»* tmporLajUoouuia fi«iliri;í nrnirnstauciuda, que da id&i de eonio riam toda* ,is ou ira v L' «> Im o orn ipie o e8*Tivao Duarte Ker-
. I  1 «  .  í .  ___ 1 4  * « I / .  t t  t i  u i  i t  u t h  t  k ■ i  n « j  * k  1 1 * i  * m

-  - —  - • *-* ■ /  « v v  t  ’ r  '  • v  v  v |  « a  w  - r  ’ • » ^ -  - -  -  ^  --tva tudo quanto di/ja respeito ac* navio i» se passava a-----  .... .. um pi'ijiuui> ruboro ili* viapun ab* íi hahia d»* (*abu
rtu ( aha*. porto •!>« Itn» dr Janeiro) aorub* foram, o nqnnmnlo que ^vamt ai ar á̂qin/ lomanui d»* ehcravuft, brasil, passageiro», tuins, 
a#Uin*, | jt.iirios a tirar d i»)le uma ropia liei para a submetter



modo como elle ahi podia ter ficado apresente o Sr. Na- vnrrete ( na nota da pag. 170 do T . 5Q) uma opinião, que não deixa de merecer toda a aceitação. Diz este sabio histo­riador geograpbo ( a quem cada vez devemos mais respeito e consideração ) que no archivo geral das Índias de Sevilha, entre os papeis trazidos de Simancas ( Legajo 3o dos rotu­lados lk  relaciones y descripciones) existe mal tratada uma relação original, feita pelo capitão general Diogo de Clareia, das derrotas e navegações que fez na segunda vingem ao Itio da Trata desde a sua saliida da Curuuha em lo de.fa- neiro de f o2li ; e n’ella menciona como na primeira via­gem que fizera 15 annos antes perdêra uma catavela. Ora se elle n’essa primeira viagem lambem partiu da f.al- liza, poderia a tal caravela sem difliculdade ter recebido a boi do Diogo Alvares, que não sú até hoje era tido como minhoto e natural de Yianna ( não sabemos c uu que funda­mento , ; mas até encontrámos um documeifto, em que vemos que elle pelos primeiros colonos era tratado com a alcunha de gallego, epitheto com que os das províncias me- ridionaes de Portugal apodam os filhos das do norte, coin- prehendendo os proprios portuenses, que se distinguem por uma pronuncia agallegada, a qual especialmente se mani­festa nas trocas da articulação b em v , e vice-versa.No Brasil como a maior força de colom s emigrantes*de Portugal sào os que vão do Minho, foi ampliada a accepçâo do vocábulo, chamando-se muitas vezes indistinclamênte gallegos aos filhos do reino. Mas o Diogo Alvares pódescr mesmo que justificasse a alcunha com a assistência que te­ria tido na Oalliza, se é que lá embareára. O documento em que, tomo dissemos, se dá a Diogo Alvares a alcu­nha de gallegu, é uma carta do donatario Pero de Campo Tourinho, esciiplaao rei D. João Hl de Torto Seguro aos 28 de Julho d« 1540, e existente em I.isboa no archivo da Torre do Tombo ( Tart. f ,  Mae. 78, Doe. A üdollorp. b in ou .), a qual revela mais algumas circumstaiicias de que (Testa dissertação aproveitaremos.Naintrega desta carta, que passamos a transcrever, dis- pensar-uos-liemus dos escrúpulos em seguir a ortbographia anl'ga, qm> fazendo aquella menos intelligivel para o nosso hm, lhe não podia dar mnis authenticidade uma vez que apontamos onde so pótle ver o autugrapho.
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Diz assim : « Senhor. A Bahia, capitania de Francisco Pereira Coutinho, se despovoou per razão do gentio d'elia lhe dar guerra haverá um anuo, e elle se veio aqui « onde ora está, sem nunca pôr nenhuma diligencia acerca a de a povoar ; e ora sou informado por um Diogo Alvares,« o gallego, língua que lá era morador ( que d’aqui foi em « um caravelão á dita Bahia ) ,  que se fôra d’abi uma náo de França havia dois ou tres dias, os quaes fizeram amiza­de com os brasis, e levou toda a artilharia e fazenda que « ahi ficou, e concertaram com os brasis de tornarem « d'ahi com quatro ou cinco náos armadas, e muita gente a « povoar a terra por causa do brasil e algodões que n’ella « ha, e reedificarem as fazendas e engenhos que eram feitos,« e por o tal não ser serviço de Deus, nem proveito de V. 
v A ., antes destruição de todo o Brasil, eu mandei ao dito « Francisco pereira da parte de V . A. logo se embarcar « para esse^reino, e íazel-o saber a V. A ; e por não ir o 
>• faço saber a V. A , e lhe mando um instrumento d’isso 
«■ para com brevidade prover como fôr seu serviço.

« E para aruarda e conservação do brasil e de toda esta « costa fiz já Manoel Ribeiro portador capitão do mar. por ser pessôa apta e para o tal habil e perlencente. e para o serwço e cousas que cumprem a V. A. muito deligente. 
'•v Beija rei as mãos • J•> V. A. pur ser cousn que tanto cum- " pre a seu serviço provel-o «le artilharia, polvora,de rnuni- « vio d** guerra, que para o tal serviço é muito necessário; « p arque ainda agora ao premente se mostra tao pobre que « nâ“  podemos fazer nada sem ter favor nem ajuda sua : o 

" tanto que os engenhos se acabarem, espero em beusaqui urn novo nono, o muita renda em breve tempo. As rnais novas doesta terra por o portador será V. A na verdade 
u informado por ser para isso. 1 Teste Horto Seguro,onde lico * beijando suas reaes mãos. Hoje 28 dias de «lulho de 
H tu 4*0 — I*no (Jo (sUm/jo Tourlnho. >»Ueii indo poi-j de parte a quest/k» do como iria ler á Ha- ÍM i » m u pnriHuro povuador europôo « por data dos se- nboie-5 da lerra natutae->ç direilo das pentes ('*) », como* f  U Mini liur.iila fin;n JU> r.ln* frcrilioron ilu t*TiM, jiivcnlaila IaI-

*'f lí tfd jtí*4|lkur no ilirciiM d;»$ grui»** .« pnsM» iIoh rci«» il»1 I»rtiipaI 5 Uo,..,. ititiutí jurídica ( U‘‘in ipir ♦»* imlios jicmI• v58*llií

o .«

<*



135relebrcmcnie se expressa o pmlre Simâo de Yosconcellos, 
h certo quo d’esta carta de Tourinho se vè que lôra em 154.5 que Francisco Pereira Coutinho donatário da Bahia « por data do el-rei e direito real » abandonou nu mesma o lugar fortificado que ahi tinha, e o qual depois se cha­mou Villa Velha. Ora, segundo Gabriel Soares ( 1’art. í* cap. 28) o mesmo Pereira habitára este lugar com os mais colonos por tempo de sete ou oito aunos consecu­tivos : por esta conta vem o mesmo donatario a ter dado principio á sua colonia, indo a cila pelos annos de 1538 ou 1537, época esta cuja íixacào nos inleressavamuito, porque não é crivei que o colono europêo e christão, que por tanto tempo morara sosinho entre indios cannibaes, houvesse de sahir da terra justamente na occasiào da chegada dos seus patrícios, que lhe vinham ollérecer soc- corros, mercês espirituaes e corporaes, e que *1111010 de­pendiam corno dependeram das suas informações e auxilios, e com os quaes se póz em tanta harmonia. Repugna á razão que o serviçal acolhedor dos outros portuguezes viesse a melter-se em urn navio francez, consideradu corsário, pois só de tal maneira jioderia n’elle entrar im- punemente, só para voltar á Europa, quando já a terra era mais frequentada de navios da sua nação, equeellâ  devia preferir poder ver antes a sua terra natal, os seus parentes, e 0 seu rei, du que outro paiz onde nunca es­tivera, e cuja lingua devia ignorar.Também se manifesta da carta transcripta acima que hiogo Alvares *ahira da Bahia para Porto Seguro, d’onde
ler de laes ilotes a mínima noção) uma data de let ras por dote de casamento unalogo ao que os esrriptores portuguezes queriam ler a legitimidade da soberania do seu reino pelo tlole que querem que existisse do Condado 1‘orlugalense ã sua primeira ramliu, nào passa de puro improviso; o que jonlamenle ao appireeimeiilo do appel- hdo Corrêa ( do uuul se tratará em uma nota adiante ) no epitajdiio de ||.(ra aliás motleriia, tpte existe na Haltia consagrado pelos hene- tlielinos á memória da sua himdeitora mulher de Ihogo Alvares, ea visioliunça aos grosseiros quadros da maravilhosa historiado heróe (os quaes o Si*. 1'Yrdiiiano Meitisqtie o,s viu t tiréstl, pag. 38^ as­severa que uiki devem remontar ao principio do stjrnlo passado), itos la/, « rer ono indo isso foi arranjado depois do appaiYcinienlo da historia do no - n pjiin.



136como bom lingu.i ebem  aparentado rPaquella terra voltou novamente a cila em um caravelào enviado, ao que pa­rece, para sondar novidades.Também na mesma carta se descobre a repugnância que encontrava Francisco Pereira de voltar á Bahia, nem que o coração lhe presagiasse seu desastroso fira. « Tào esfor­çado cavalleiro, que nào haviam podido render os rumes e malabares na Índia » , como se expressa o estimável Soa­res (5),sentia quebrantar-se-lhe o animo com a idéa de se ver eru combate cora anthropophagos, ameaçado de nào ter seu C jrpo sepultura em terra senão nas fauces de homens feras; e nem as instancias, nem as ameaças do Pero do Tampo seu par, o faziam sahir da capitania dos Ilhéos, onde dava graças a Deus de ter chegado com vida. Instava Pero do
bt .Apezar dac suas expressões o inculcarem por um heróe muitoc .‘iifi>-'-ioo na tiistoria da India, e ainda mais as com'que começa oeap « quem tiuizer salier quem foi Francisco Pereira (Joulmhoveja os livres da índia, e sabel-o-lia, e verá seu praniJe valor e ser-\ i w  feít os. ; é certo que por Castanheda, Gaspar Corrêa, Góes,Bairros e Couto não «verá facíl alcançar a identidade da pessoa entreíiiij dos dois Francisco.- Pereiras qiif/ligurararn na historia da India :jfcnhaoj dVIte* com relevantissimos serviços nem conhecido pelo co-gnujxie de GiuUuho, mas só pelo de Pestana e Berredo, sern fallareip Francisco de Sou^a Pereira e Francisco de Mello Pereira. Queo Monaiario da Bahia «servira na India não padece a min ima duvida,que ti#is»o são lodos concorda, assim corno que era nobre. Mas

** não k fácil e^Urerer-íios pelos impressos, talvez que o caso semdiwdue melhor com alguns documentos inéditos. No arm. 25,
UiU*'. unico do interior da casa da Coroa no real arch. da Torre do *'lombo de Lndioa, ha duas cartas autographas a el-rei I). João 111 { Íioc. 112 e 115) de nm Francisco Pereira, pedindo recompensa de áemç-0% e rrellas diz ser lilho de Gaspar Gnnralo Pereira, irmão se­gundo d»- Di>jgu Pereira, bisneto de Martim Allonso de Miranda* Fòr.i á India na frota de Jorge d'Afrui:ir, servira com Duarte de l.ejiji», perdêfa-si> em Socotorá, livêra cinco mezes a alcaidaria de taiifjiior* iPondc vi»Ta a Corhim, órc,,drc.. Da carta do feitor Fran- 
rv -<> de Omalhac* tarin. 25, uíím , unicon. 452 ) consta que Fr;m- 
*>■ ■ ■ '• Pen-in, moro fidalgo, ía u'aquídla sua não, f|ue se i|emor«»u n * t.Ul risco de dar a conta no rio de Quiloa, forama Meiinde, Ar* , lhtij,v\tr Chron. Pari. 2*, Ms, 25, Dm*. -12, consta q»e Franriso# pereira, lidJgoda ra.sa, em 10 de Fevereiro de 1511 ♦•♦fava em íjuiíoa I te *; provavelmente o nosso dmiuturio, qucpa~ r* o denominado IVihuia pelos hisku iadoreH da Asia.



137Campo que fosse para o reino; mas naturalmente levado do capricho recusou, e animou-se de resolução para voltar de novo á sua capitania, convidado lambera para isso, segundo Soares, pelo propiio gentio, a titulo de que para o resgate viatn agora como lhe interessava ter taes visinhos. Hesolveu-se pois a embarcar em companhia de Diogo Alvares, e ao entrar na Bahia teve a desgraça de dar á costa sobre os baixos da ilha de Taparica; e tendo conse­guido escapará fúria dos mares, indo para aterra não es­capou á dos dcsleacs Tupinambazes, que o assassinaram e a outros do caravelào, « do que escapou l)iogo Alvares com 
os seus com boa limjuufjem » segundo o mesmo tiabriel Soares ( pari, I a, cap. 28 ), que accrescenta n’outro lugar ( Part. 2*, cap. 2°) como depois d'este naufiagio celebráru o mesmo Diogo Alvares contrato com o gentio, para ir de novo habitar o sitio em que vivia « onde se foVtificou e « recolheu com cinco genros que tinha, e outros hu- « rnens que o acompauharam, os quaes ora com armas, « ora com boas razões, se foram defendendo e susten- « tando. »Este modo de expressar de um autor tão digno de con­ceito, e o successo em si dão-nos desconfianças de que é a esta occasiào, e não á sua primeira chegada á Bahia em 1510, que se refere a acção heroicamente cantada, que o iinmorlalisou sob o nome de Caramurú, e que até <f poeta Durão suppõe ter sido feita tj-uasi no meado do sé­
culo X V I . 0 certo é que este nome Caramurú (0) só d’aqui em diante começa a apparecer, e nada obsta a po-(6) Caramurú é no Brasil uma espeeie de moreia gratule,e dez eniais palmos de comprido, cuja mordedura é perigosa (1) a ponto de la-(7) « Chamam os índios ás rnoreias ('unnnttrú, dn.s quaes lia mui­tas, mui grandes, e muito pintadas, como as de llespanlia, as quaes mordem muito, e lêiu muitas espinhas, e são mui gorilas e saboro­sas: não as ba senão junto das pedras, onde as tomam as mãos. » Cabriel Soares P. 2*, cap. Ut2.« II y a  lo ('(irttmuroú assoz semblable a fAiiguilte, lung d'une « brasse cl dt menl sous li«4II •mie et grosá proporlion: il se trouxe aussi ordinaire- i1* rocliers; il est 1'ort bon, mais sa morsire csl bien dangcnuise.« ( llisioirt' de hl mimua ilc* Wre&Capwius eu riste 

de ÍMarutjnan. iVc., par Claude iPAbbeville. Paris lOM, f1. 2101. « liste» peixes ( fíaraiHuni ) são como as morrias de Portugal, de
tomo x. 18



138der-se asseverai que elle só então praticaria o facto do tiro da arma dp fogo. que espantou e impòz tanto borror aos indíge­nas. >'em se nos opponba que já então o estampido d’aquella não lhes podia fazer muita novidade, por se deverem ter a elle íamiliarisado nos sete ou oito annos que abi es­tiveram Francisco Pereira Coutinbo ; visto que o caso se podia ter passado com outras bordas receiu-chcgadas do sertão, onde andavam tão nómades como ainda hoje eru alguns districtos em que vivem no estado selvagem. Muiio mais tarde diz Yasconcellos (Chron. n . 52) que os indios se haviam retirado « parte com o espanto dos armas de fogo 
i que e'les admiram ), parte com razões efficazes de elo­quentes Iinguas, &<:.>'ão menos sabido é que o triste Gm de Francisco Pereira tendo feito devolverá coroa a sua capitania, I». João IIL tal­vez instruidq, por informações vocaes do tal capitão do mar Manoel Ribeiro, recommendado por Tourinho, resolveu to­mar a si a colonisaçâo da P»ahia, enviando-lhe Thomé de Sousa, com os primeiros jesuit3s que passaram ao Brasil em a frota que lá chegou em Março de 1540, e achou { segundo o citado Soares) ao Caramurú com os seus companheiros, que ahi se tinham sustentado contra o- indios. E no mez logp immediato ao d’esta chegada escrevia Manoel da Nobre- ga, principal d aquelles padres ( a quem denominaram o 
gaqg por defeito que tinha na falia ), uma carta que com
zer apodrecer e grangrenara.s mãos o pernas dos que d’ella são niur- didos. 1/ mais natural que Dingo on os indios fundados nVsta cir- cuiiiütancüi s • lembrassem de appliear o mesmo nome a ontro olfen- *or igualmenle terrível e oriundo Lambem do mar. Tal appeliido está muito no genío da lineua guarani <m geral, qiianto ao modo de dar os nomes proprios. I. sendo assim, para qne irmos nos enredar em yutrjis explicações e elymologías remotas e nada plausíveis?... Ho-* na Pitta •hegcu a traduzira palavra com o significado —iJnhiõo que
*uht dn mur J* f'•rnpriiiiento de áej, »• quinze palmos, -.àu mni gordos. •* issados 
€ salc <1 a leilão: fsle, lèm evlraulia dentadura. e ba muito- ho-* m< n- aleij elos de suas inonlediim-., de llie ap-Mlrcrercmasinâosou" ond- foram mordidos: têm pm todo " c-.trpo muitos t-spi-* mio,; di.a ni os lia* ira**s que iem ajuntamento éoili as cobras, por-qu* os aciia.ii iihiiP- \c/es eoiii pII.ih emosc.aias, t> nas praias es-* peramlo a*. iJ j U s morei u». „Mn Jüsuitico aiiligt, da Jíib. de Evoru, 11.27 1
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outras existe por copia n’um importantíssimo livro d'elli»s existente na Bihliolheca nacional < 1 ■» Rio de Janeiro. Es­creve iNobregu para o reino que contava aprender a lingua indígena—  « com um homem que n’esta terra (Bahia) se criou de moço, lio qual agora anda muy ocupado em ho que ho governador lhe manda, e não está aqui. Este iiomein com um seu genro he ho que mais confir­ma as pazes com esta gente, por serem eltes seus ami­gos antigos. Também achamos um principal cTelles já christào baplizado, «Sc.Semelhantemenle se confirma em outra carta, que está nessa ua collecção que se publicou ( sern doclarar-se ugar da impressão, mas provavelmente em Coimbra ) no anrto de la S l (8), na qual se lê a 11. I I  v.« En esta capitania haHè un hôbre-de buenas parles an­
tigo en la tierm, y  leniadáde escrevir lalenguade los ín­
dios, fpie fue pera mi grande consolacion. » *Em quanto não produzimos adiante mais um documento da mesma origem pura tirar, com a designação expressa do si u nome, de todos os escrúpulos ácerca da duvida de identidade do nosso heróe no homem que alludem os dois trechos acima, não passaremos sem fazer já os necessários cornraentos ao primeiro d’elles. Em primeiro lugar aquellas muitas occupações referidas por Nobrega são comprovadas pelu testemunho do tantas vezes citado Soares, qoe diz ( Pari. 2:|, cap. *2°), que por mandada de Thornc de Sousa o mesmo « Dingo Alvares quielou o « gentio e u  fez dar obediência au governador, c oITere- c t -so ao servir; o qual gentio em seu tempo ( de Al­vares ) viveu muito quieto o recolhido, andando ordi­nariamente irabnlhan lo na fortificação da cidade a tro­co do resgate que pui isso llic davam. »
««*<«

(H) Mis (irliiiPii (o o lilulo iO sUi nillw-ào: Copia de ui \ 
nnbiadus flc.l flruzil% [un* et padre Nnhregtt dv la ro/?»/ 
J vhuh; \j  oimh padres gue estan deba.ro de sn obediência:

_ _ ^  » a. » *  « a i  t  i ■ ♦  a a a I

nas ca rias 
mpania de

y oimh padres ijue estan deba.ro de sn okediencw: al padre 
mfiHtrr «s initni preposilo dela didiu annpania en Portugal: y a los 
padres ii hennanoti de Jezus dc ('oitnhra. Twsladudas de português 
en ruHtollanu Itecekida* cl ano dc M. /> LI  (tfolhiro). Ha d\?l- I.ís ti>ii üviiipl.ir na IUk 1'uh. ilo Lislioa ( H — 1Õ— ).



110Em segundo lugar o íallar-se em um genro indica que já  em 1549 o Caramurú tinha pelo menos uma filha ca­sada, por tanto maior dos treze annos, o que faz remon­tar a união a 1535, época em que o Ihario por que se guiou Herrera nada accusa de haverem os seus pais abandonado a terra. Dos genros do Caramurú ternos os nomes de AlTonso Rodrigues, natural de Óbidos, marido de Madaglena Alvares, Paulo Dias Adorno, dito de Fi- líppa Alvares ( Jn boa tão, Chron., cap. 7, pag. 14), e de João de Figueiredo Mascareuhas, dito de Apollonia Al­vares ( .Vem. da Bahia, ao Sr. Accioli, T. 3o, pag. 205).Fm ultimo lugar registemos ria lembrança o fim do pe­ríodo acima para iicarmos sabendo, que já antes da che­gada de Thomé de Sousa tinha havido na Bahia gente da terra baptizada, e por tanto quem baplízassc.Recapitulando quanto havemos desenvolvido tiraremos em resumida conclusão :1* Que Diogo Alvares, domiciliado no Bahia desde os annos de 1510, ahi residira entre os indios consecutiva­mente até 1535.2o Que desde 1538, em que ao rnais tarde chegou á Bahia a colonia do seu donatario, repugna igualmente que desamparasse os seus patrícios, que lhe tinham vindo Uyzer sociabilidade, e tão dependentes estavam do seu auxilio e conhecimento da língua e da terra.3° Que tal repugnância augmerita a converter-se em evidente, impossível a contar do atino de 1546 em diante, quando o vemos ligurar como mensageiro de pero do Campo á Bahia, salvar-se ahi do naufrágio em que fi­cou o donatario, e depois palliando « ora com armas, ora com hoas razões » estar ainda incólume á chegada do governador Thomé de Sousa em 1549.4" Final mente, que continuando elle d’este anuo em diante a prestar aosjesuitas os bons nllkios, que estes se não esquecem de memorar, succedc que nVsta ocoasião a colonia se assentou alli por uma vez, e nenhum navio de francezes, frequentando embora outros portos do Itra- mI, se atreveu mais a afírontar o da capital do Estado, de maneira que durante oito annos que se seguem até n sua rnurle, tornando-a como succctlida no anuo em que



assevera Casal de 1557, não podia elle por fórma alguma ter-se embarcado na Bahia em um navio francez.l'or esta exclusão de partes parece vir a ficar só aos ires annos desde 1535 a 1538 a possibilidade de elle ter sabido fóra da Bahia a liin de ir á França para se casar com a india (reginula da terra?) sua amante nos paços reaes d’esse reino, tendo por padrinho c madrinha os so­beranos, como se tem querido asseverar : todavia d justa- mente para este periodo e us annos seguintes, entrando pelos do reinado de Henrique II, que tem maior applieu- caçâo um argumento,que não deixará de produzir igua mento para corroborar a negativa que já concluímos para os au- nos anteriores mais proximos: referimo-nos ã falta tal de alguma noticia ou informação, que mencione ou indique um facto, que aliás devia fazer-se notável ifaquella côrtc para excitar não só a curiosidade de algum minu­cioso narrador chronista francez como Du masainda mais o ciúme, rivalidade e resentimcnlo dos agen­tes porluguc2.es então residentes em França, os qunes, desde o embaixador até ao iníimo espia, estavam lodos interessados em tomar nota de um facto como era já a cheirada de qualquer navio francez do Brasil, quanto mais do acolhimento decidido dado a um seu habitante de tantos annos, e d’essas estrandusas ceremomas de casa­mento e haptizado, que tào suspeitosas se lhes deviam tornar. *Correndo porem a inmiensidade de despachos, oílicios, cartas particulares, informes e mais papeis que se es­creveram do França respectivos as mininas occurrcneias que então se p ssavam acerca das negociações pendentes d’aquelle reino com Portugal, e que na melhor uirle ti­nham por mira a sustentação da posse inauíerivel do Bras- sil—começada a disputar por meios idênticos aos que a mesma unção ainda nos* últimos tempos, contra todo o direito reconhecido por elía própria, fez com a loiyena, —é que se collige a impossibilidade da existência de tal acontecimento, que ninguém contou ; (puindo se tivesse siiccedido, tào notorio era olle que deveria appareter noticiado |>iir mais de unia pessoa, o em mais de uma carta, como venius arespeito de outros dc menos importância n‘essc mesmo tempo.



IVaqueiles papeis, cujas copias todas possuímos, parto terá cm breve immediato cabimento n’uma segunda me­mória das iXei/ociações Diplomáticas, e os mais d’elles fica­rá õ reservados para sahir a publico em um tratado separado. Tela sua leitura chegámos a estar quasi diariamente pre­senciando tudo quanto ácèrca de objeetos analogos se pas­sava em França. E justamente do anuo de Io3o, o d ia i"  de Agosto foi o apresentado por Francisco I para a reunião dos dois juizes década parte, destinados a julgar das recla­mações das duas nações, os quaes todavia só depois se poderam juntai'. Por esse tempo e depois estava ordinaria­mente era Ly, o o embaixador Ruy Fernandes : em Paris e depois era Bordéos vigiava zelosamente u incansável Dr. Diogo de Gouvèa, que pelas suas muitas relações, letras e estima rfaquella côrte, onde fôra educado, e pela po­sição social que lhe dava ahi n regencia de seu collegio, andava sefnpre muito bem informado de quanto occorria, e não era descuidado na correspondência e deveres para rom a sua patria. Da Rochella communicava o que havia Fernão Rodrigues Pereira, c tão municioso costuma ser, que não occultaria um só boato que a tal respeito corresse. Pouco depois installou-se em Bayona o juizo ou cominissão rnixtci, e não é provável que nem os juizes cnm- íTiissarios riem 03 do seu séquito deixassem de ter d e n ­tre tantos requerentes portiigue/.cs algum, que contasse o i apparat sos recebimentos. Ha demais no Real Archivo de Lisboa ( Corp. chr. P. 3 *, Ms. H ,  Doe. 37 j uma carta de um João Fernandes Lagarto ( explica ello que este np- pellido llie proviera de ter tido a fortuna do escapar da Simba de um lai reptil ), eseri[ila a I». João lll em doze 1'dbiiç, na qud Ibe relata luuito cousa que vira na curió do rei de França, aquém falhira ácôrca de navegações no ultramar, miippas, terras dos Bacalbáns (Terra Nuva ), ®e.t e não deitaria de dar do Brasil noticia tão cu- Jiowj, L|iiri/j(J‘> a Iímvssí* piaseuri/uló ou uinúlo. Tuus cor- fC^pí)iidí'iirios i*fuiiiiiuurii a susloiiiar-se a> vrzos porno- ui 11 vj 111 < 1 b íiimiiití! os (mnos s(àfjuiiití‘S, o oiti iiimliu- uja tomo* olé liojí* onroulrado uma só rHoroncia a talirra lodos ostos cir^umoutos uo^alivos Iriu om l>oa crilira a fon;a do , positivos, uma voa quo não iippa-



143rcee um só indivíduo,-, uma só memória escripln, que apresente em contrario uma aílirmativa, que faça argu­mento positivo, essencial de ser combalido por outros igualmcnte positivos. O mesmo dizemos n respeito dos an- nos anteriores mais proximns, em que o silencio a res­peito das particularidades em questão, que guardaram os na­vegantes que nccusam ter encontrado na Bahia o Cara- ntuní, é reforçado pelos das correspondências de Jacome .Monteiro, enviado ;í França pelo rei I'. .Manoel, das do mencionado Ciouvèa, fios despachos do embaixador João da Silveira e de Gaspar Vaz, e das cartas de tantos ou­tros que liguram nas primeiras questões a respeito de piratarias dos fraucezes no Brasil, A c ., &c.Conservamos porém ainda de reserva um documento, que a nosso ver é mais terminante; pois que em tem­pos posteriores (pelos annns de 1555 ) se diz»n’elle que íiavia quarenta a cincoenta ânuos que o Car.tmuró, ve­lho honrado, andava entre os indios, sern nada se men­cionar de tal facto, como era natural, já pela sua noto­riedade, já porque era razoarei explicasse que se devia abater n’estn conta alguns annos de estada fóra em uma viagem á Europa, A c ., &c. E' esse documento uma carta oscripla também da Bahia por mandado do mesmo No-* hrega, existente n’nma collecçào da bildiotheca publica fie Evora, a qual teve a hçmdade fie nos swbministrjr o nosso consocio o Sr. Rivnra, e póde ser se ache igual­mente transcripta no volume do Riu de Janeiro: diz as­sim o periodn que nos serve a 11. 189 :« O pado .Nobtega ordenou com o bispo que lizesse ft Hiogo Alvares ( 9 )  (por lingua dos indios Caramolú), « ao ho qual tem grande credito os indios por auer co-
9) 1'rn nenhum eseriplo antigo se tratado Garaniunl senào com •'dos doí» nomes. O appellidn Corrêa, ipin recenteim*nle se lhe ac- c.KMcenhm, e <111•• ale g,» intercalou em algumas copias modernas, 

*(> na.s modernas du ohra de tíabriel Soatvdeve frr-so por espti- NO. Nem o proprin Vascoiieellos. nem Itnlo Freire o souberam, c p irerrj ipifi f„i lincha Pilla quem u desencantou. nfio de algum ma- miHrnplo d.< si, i província, mas provavelmente da inthicnria genea­lógica de algmn nsocio do nosso palrirío na sua e.impaiimla Aea-
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« renla a sinquoenta ànos qae anda anire elles, e ser velho honrado, que andasse ( i/a) |»ellas oldéas com os padres promotendo-lhe ordenado delrej, o que ao bispo pareceu mujto bem e logo lio poz em obra e lhe fa­lou, e assi se faia e esta cancertado ir hum dia destes por todas as aldôas a pregar contra ha abusão que esla semeada antre elles e declarar-lhes a verdade e adesser 
( ita ) pai dos que se converterem. »A ’ vista do exposto vemo-nos obrigados a confessar que acreditando sem a minima duvida na existência do Cara- murú, que até agora pela falta do conhecimento dos documentos muitos contestavam, temos cada vez mais motivos para crer que essa viagem á França, que a seu respeito espalhou a tradição, devia ter algum fundamento. A tradição é vaga, compõe, associa, romancea, despreza a chronologvt, reune ás vezes dois entes em um só, crear.do monstros, mas nunca inventa. Ora, convém sa­ber-se que houve com edeito um europêo, lingua dos Ín­dios, que foi levado á França em uma náo d’esta nação, e que d elle faz também memória o mesmo Gabriel Soa­res, que é dos antigos o que nos transrnittiu já  mais assentadas noticias do Garamurú: diz pois aquelle bene- me>:to escriptor no Gap. 9 da Part. 1* : « N’este Kio « Grande achou Miogo Paes de Pernambuco, lingua do g^dio , urn castelhano entre os PUiguures, com os bei- « ços furados como elles, entre os quaes andava havia « muito tempo, o qual se embarcou em uma náo para a França, porque servia de lingua aos francezes entre o gentio nos seus resgates. »Aqui está quanto a nós explicada a tal enfeitiçada via­gem do Garamurú á França. Um mysteriosu castelhano arrojado, sabe beus como e desde quando, no Kio Gran­de do Norte era lingua do gentio visiulio, com quem os Irancezcs licaiam tratando ainda depois da colonisa- Ç" o portuguesa da Malha e outros pontos, e algum navio

ilí-mia, «pie Uh: lembrar ia o-nnii lambem Corrêw os Aluares imlires 
ú« V iüiiii.i, Mo <|iiainli) o l i.i111111'0 não passaria naliiralmrmli' aos 
snjji% O iiijjifs (Jh aljomi iiiíhpi;ivõI jn 111111*11*. Çliianlo a nova maneira 
'l‘‘ como b« sefMie OVino/mh/, iifiu l.iríi ella novidaile aosipie

lciiiliriirf>iii i|ne a caria era ditada por umpago.

«
a



cTestes o levou á França. A tradição com o lempo registou só o facto ; lembrou-ae do que succêdera a um lingua do gentio, mas esqueceu-se do nome do individuo e da data do successo, e confundiu. Tis o caso já corrente e intelligi- vel o erro.Mas nào deixemos escapar um argumento mais, que iTesle lugar nos apparece. Soares distingue bem dois in­divíduos quando explicou que este castelhano se ti zé r a bo- tocudo, o que ninguém disse nunca doCaramurú ; ora se elle deu importância e mencionou a cin umstancia «la ida á França d’aquelte, nào a contaria também d’esto se cila tivesse tido lugar?Passando agora a occupar-nos expressam ente do assump­to do ponto que nos propomos tratar, que ó o exame critico do que escreve o bahiano Sebastião da Rocha Pitta, »s. 88 e 89 do l.iv. 1“ da sua Historia <ia America Çorlugueza, facil será, á vista do expendido, deduzir que tudo se deve ter por fabuloso.Quer Pitta ( n. 99) que a viagem do Caramurú á França, acompanhado da india com que veio a casar, houvesse tido lugar no tempo de Henrique II, e que este rei com a rainha sua esposa—a celebre Catharina de Medieis— fossemos padrinhos do matrimonio, e de baptismo que primeiro «  devia subministrar á gentia. Ora Henrique II subiu aothrono em 1547 ; logo só depois (Teste anuo, e nunca antes, uo- deriam lá receber-se os dois mencionados conjuges; e como o mesmo rei falleceu ( em resultado de um triste de­sastre ) a IO de Julho de 1559, ha só doze annos durante os quaes deviam elles ter ido á França para poder parecer menos absurda o existência do facto, se bem que já no dito aiino de 1547 tivesse Riogo Alvares vivido tanto tempo na primeira colonia do infeliz donatário,onde o mesmo sacerdo­te quobaptizára o principal que encontrou Nobregao poderia ter casado, depois de igualinente haptizar a india sua aman­te, dando-lhe o mesmo nome Cntharina, que era o da rai­nha mulher do rei JJ . João III ; o quetamhcm nao julga­mos ter sticcedido, pois que sendo cila, como igualmenle se diz, li Dia do um principal da terra, Nobrega teria accrescen- tmlo o seu nome quando fez a menção como cousa rara do iudio baptizado, que já lá achára na IJaliia. £ lul ida doTomo X . 19



146Caramurú á França J;í vimos ácima como não podia ter lugar em 1547, nem em 1548, e menos ainda desde 1549 em diante.O resto d’esseepisodio narrado por Pitta deixaremos sem analyse : os períodos que contam os acenos da terra, que percebeu e a que acudiu promptamente um navio que ia feito de véla, os esforços a nado para a índia alcançar a dita náo franceza, & c ., são fragmentos do colorido pro- prio dos typos gongoristicos do século passado, e do faus­toso Mecenas (João V ) a  quem a obra de Pitta foi porelle dedicada. Jíem mesmo julgamos conveniente negar-lhe credito á revista que accusa ter feito de antigos ma- nuscriptos. Bem haja por isso ; mas se queria que lhe dessemos assenso devia pelo menos aecusar que casta de escriptos eram : d’cutro modo temos direito ( para náo suppôrmos r îusa peior ) a acreditar que fossem elles notas ou borrão de algum autor como Simão de Vasconcellos, cuja boa fé e autoridade passamos a analysar.Foi Vasconcellos o primeiro que em 1663, sem mais es- clarecimentos escriptos do que as poucas linhas de Gabriel Soaras,que já ficam acima transcriptas,ampliou de novas cir- cumstancias o assumpto, qm* pouco depois em 1675 foi revelido apenas com modificações no eslylo por Francisco de Brilo Freire ' 10 ), e mais tarde enriquecido com as galas da ^menção de Pitta, e com as extensas e interminaieis conjecturas sem provas da difíusa penna do nosso iilustre pernambucano Jaboatão. Gabriel Suares estabelecera-se no Brasil un 1570, e ainda devera encontrar recente a historia do Cora muní para a poder ouvir da bocca dos con­temporâneos e socios d’esle Vasconcellos só escreveu um século depois, e portanto ainda suppondo que elle nada cieouq e apenas pôz por escripto o que ouviria, por ventura não devemos nós comlenmor como pouco segura essa tradição, que já tinha de bocca em bocca atraves­sado Ires geiaçõe* n’ uin povo tropical e de ardente» imagi- fittçau, quando documentos em contrario nos induzam a conderrmal-a ? Todu essa narração de Vusconccllos
1 bt ) Nova Luíitcriiiu, Jh$fori« da Guerra fírusilicu, Ac. Livro %D’ii



147foi por elle de tal modo escripta, que não será difficil a um espirito sagaz descobrir que o autor não tinha a verdadeira consciência no que escrevia ; e chega a fazer dó ver o pobre d3iulo-se a tratos para arredondar períodos, tendo por todos os lados tanto espinho, de que clle a custo procurou fu­gir ; e cotu tudo è á sombra da sua autoridade que verdadeiramente descansam os escriptores que lhe succe- deram, incluindo o nosso proprio épico Durão, que muito é para sentir não tivesse sido precedido por um historia­dor, bem corno o Camões o foi por Barros, cujas dé­cadas o poeta luso necessariamente percorreu muito. E' possível que Vasconcellos, recebendo a tradição já arranjada a modo de romance, a concertou como poude para narrar envolvida nas fôrmas históricas estes suc- cessos, que de passagem foram tocados na obra de Soares, que fácil será de provar ter sido vista por Vasconcellos ( 11). D’esta lendencia de Vasconcellos, pará*combinar e querer narrar historicamente a seu modo os factos (12 ) que se lhe apresentavam por assim dizer descarnados, julgamos que podiam nascer algumas das cireumstancias da sua narração noveUesca: assim além da historia do cas­telhano do Rio Grande do Norte, como acima mencio­námos, poderia ler ajudado a formal-a a certeza de cuie n’aquelles primitivos tempos francezes de Dieppe, do Ha-(11) Os ns. 51 a 55 das Noticias antecedentes, etc., foram ti$dos do Cap. 10 da l . a parte tle Soares; o n .°  BB do Cap. 14, etc., etc.(12) r.ste nosso juizo nada tem de apaixonado : é tilho de uma convicção fundamentada em muito maior copia de documentos do que devia ter o incansável autor da Corographia Brazilica, quando assim se expressava (II, 8S):« O jesuíta' Vasconcellos. segundo o que eu pude ver, foi o pri- « mciro que divulgou ( mais de cento e oincoenta annos depois) as « aventuras de Diogo Alves ( aliás Alvares Corrêa) o Caramurú quasi « em fórrna de novella; e os posteriores consideraram*se autorisa- « dos para enfeilal-a ; e o que lai encontrar n'esta historia incohe- « rencias c paradoxos.—O mencionado chronista que viu, (segundo * elle diz) documentos cireiimstanciados (e que jamais produz ), não « salie se a nao do naufragado Corrêa ia para a índia, se para a ca- « pilania do S . Vicente ; pretendendo que esta eslava « já então po- " voada por Marlim Atfonso de Sousa !!  I »



148vre o Honfleur, passavam ao Brasil, d ’onde levavam com- sigo alguns iuduenas ( 13 ), o depois o nome deCalharina, que tinha a esposa de Henrique II, e por fim a vontade <lo se recommendar pelo maravilhoso, tudo poderia sem grandes esforços da imaginação olTerecer conjecturas para formar um romance historico do genero analago aos que hoje tanto se usam ( a ponto de terem conseguido alentar o scepticismo historico ), genero de composição om que, apezar de nos apresentarmos ostentando tonta neveridade a tal respeito, já  nos não podemos gabar de são ter lançado alguma insignificaute pedra. E Deus permitia que não seja a ú n ic a ....Eis dada uma explicação do modo como se podia gerar o conto, e corno em boa critica somos autorisados a julgar que < lie se gerou, visto que seu autor se atreveu a narrar factos tão originaes, e de que já não era coevo, sem citar as fon tes; como aliás usa lazer á margem, acarretando até excessiva erudição e uutoridades em casos de muito me­nos importância e novidade. Bem procurou Vasconcellos, receiuso da manifestação dos seus anachronismos, fugir a declarar-nos a época era queelle collocava o seu episodio ; mas assim mesmo não escapará de ser chamado ao ri- tr^o tribunal da crilica, para n’olle se ver argumentado. Devcreve este jesuíta a viagem á França como se hou­vesse tido lugar antes do naufragio da náo castelhana nu( K i; ne isto não (Visse ■ onstante, não seria de pequena prova o ai harem-se elles liem desenhados na curiosa collecção íranceza de 
Costumes d<* 1507. que ei ta n Sr. F . I lenis ( Hrésil ) pag. 74 como existente na l?ih. ífeal de 1'aris, o que de corto não seria sõ por in- forriiHeòe» verhaes: ao pé «tos retratos de um selvagem e sua mulheroli )<’ •■ui fram e/ :// homnu' da heu aunuel lv Urésit < i'oist

l'fit h't ijii'u i ii 1'tril il ap\ninnt•
Lear aaturel exeiTÚ-r s'ujjplii/ur,
Couper Ihétíil putir ni fuirc Irufiquv.
/,(* frmitws hl soul iwslues uiiisi 
(jue cr jiourtrau‘1 lr muntre rt h‘ pi^senh'; 
tA des tjiitiHiíus et jwrroquetH ausst 
\ox 1'sti'unijoi'it elles mClient tn icule.



ilha do Boipoba, do qual faz menção Herrera ( u'um lugar que acima o citámos ) como succedido em 1535, que foi quando os naufragos ahi encontraram n Caramurú, a (juem segundo a allirmaliva de Vasconcellos Carlos V escreveu de­pois uma carta de agradecimento pelo agasalho que áquelles déra. Onde acharia Vasconcellos a tal carta ? E se não a viu, quem lhe contou esse caso tão galante ? E’ por ventura provável, é cri vil, é rasoavcl que o imperador se lem­brasse de escrever a um pobre Robiusoii Crusoé, para lhe agradecer uma pouca de farinha e inhames dados a alguns seus marinheiros ? Mas que provável <5 sim, que elie de tal facto nem chegasse a ter conhecimento. Mas Vasconcellos ainda nos vem a dar o successo comi• muito anterior ao anuo de 1535, quando envolveu na sua nar­rativa o nome do ao depois mal aventurado Pero Fer­nandes Sardinha, que elle rnette na scena a encontrar- se coiu o Caramurú em Faris, omle aquelle*lheolugn, ao depois primeiro bispo da Bahia, arabára os seus estudos, e se achava de volta para Lisboa. Mas antes de partir fal-o Vasconcellos escrever a M .1.ião 111 aconse­lhando-lhe a colonisaijão do Brasil, conselho que el-rei (diz) aceitou, retribuindo a lembrança de Sardinha com a graça de o nomear vigário geral da Índia. Ora pas­sando por alto a historia dVslo conselho, que nós ja* vimos que foi dado pelo Dr. Diogu de Couvêa ( 14), sa­bemos que a tal estada de Fero Fernandes em Faris, 'f -  gundo Nicohío Saudem ( pag. 49 ) da sua Historia ( \era et sincera ) schismal. anylicun , (ui pelos annos de 15-8, e teremos presente quão excluido lica este anno de admil- tir a possibilidade do imaginada ida do Caramurú tí Fran­ça som que os visitantes da Bahia , comprohendendo Fero Lopes, logo depois fizessem d'isso menção, o sem que o embaixador João da Silveira ou algum dos seus deixassem do accusar o facto lá da França, no meio do tão activas correspondências. E de mais quão arredado licaria este anno do tempo oui que havemos ainda dever Henrique II a reinar pura Calharina de Medieis sua mulher ser comoI I I) Vnrnhuijiíii — !\ 1'jjOi'itii'iii’s Itiploin. resp. ao Iti.i- üil, pag. 135 do T. Io tljs.l/em. do inuiitiito.



rainha a madrinha, a fim de dar com a agua do baptismo o seu nome á neophita Catharina 1( 15)Mas segundo outro lugar de Vasconcellos ( n. 41 ) ainda viriamos a atrazar o facto mais alguns annos; pois quer que á primeira chegada do donatario á Bahia existissemjá duas filhas legitimas do consorcio abençoado em Paris ;e para isso suppondo mesmo o anno por mais desfavo­rável da chegada d’este em 1538, era necessário fazer remontar a tal ida á França para receber as bênçãos ao anuo de 1524 ( e o piloto A vila em 1326 sem saber de tal ! \f e para isso mesmo era ainda forçoso que as duas filhas ti­vessem sido jsremeas, e se casassem ambas logo no princi­pio da puberdade.Ainda tocaremos u'outro ponto do mesmo episodio, como narrado pelo mencionado jesuíta : no n. 38 assevera eile que voltado Diogo de França ao Brasil pelos resgates e negocio» que fez com certo mercador, que para lá o transportíra, obteve artilheria e munições com que viéra a fazer uma estancia forte e a « ficar senhor de muitos escravos e vassullos, temido e respeitado das maiores po­
tências da costa. » Não haverá n'estas expressões certa falsa nobreza, que não se compadece com a humilde prosa ^ios contemporâneos que trataram de Diogo Alvares?Mas é já tempo de deixar em paz o jesuíta portuense: antes não o poderarnos fazer sem grande sacrifício ; pois (fie era forçoso analysar corn o rigor que admiltisse a his­toria e satisfizesse a critica qual era o conceito quo devia merecer a narração d'este factu, corno feita pelo seu pri- rneiro eseriptor, que os successoies pouco mais fizeram do que seguir.Voltando porém de novo a restringir-nos ao assumpto es­pecial do nosso ponto, parece-nos ern conclusão que se do- vern riscar das paginas verídicas da nossa historia os doist lo ) /'«» ‘itjtuinisú diz VascoiirM lIo.s que ura o seu nome iiuligeici.
(jtimit diria riso a VuscMtirello*'? Oij andar.'! jkii* aijui um nume sfi para o romance, do mesmo muilo«jno nOs eivámos moa Ipeca? A fatiar a verdade, paia o-, índios l.io rigorosos nu applicacáo das iiedha|dioras lembrarem de cliamur por antonomasia Hiu (Jrttndr,t no, ijHMifú. vraiide/ mi .1/«r a umU lionita uiuDu r . . . .  uid»'.'luiiin pode **?r.
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paragraphos de Rocha Pitta, cuja analyse foi dada a con­curso. Reputamol-os um hello episodio prnprio para o ro­mance e pnesia, uma vez que já n'elle ha certo crença : nós todos enlevados pelos feitiços do maravilhoso demos exis­tência formal ao queanles não fora talvez mais do que con­jecturas enfeitadas por uma imaginação creadorn, e por Ventura inclinada a dar insensivelmente a seus assumptos um colorido romântico, circumstanciando a narração com o engenho quando a historia ao seu tempo conhecida os nào manifestava. Porém o historiador quando o queira ex- 
Dòr uada lhe custará a acompanhar a sua menção das previdentes expressões consentâneas a inculcar duvida. Ha certas narrações de casos mesmo fabulosos, que uma vez entradas no corpo da historia de urn povo apoderam-se d’elle sem mais o largar* m ; embora pelo tempo adiante venham só a mencionar-se para se asseverar que não sue- cederam. f o q u e  ha de sempre acontecer na historio de Portugal a respeito das córtes de Lamcgo ; que foram tão bem inventadas ( por fr. Bernardo de Brito 1 ) que chegaram a ser recebidas e citadas como lei do paiz, sem nunca te­rem existido taes cortes E de quantas bellas fabulas não estão cheias todas as historias ? IPela nossa parte se é licito em taes assumptos «abraçar uma opinião de sympathia analoga áquella por que todos passamos desde os bancos da escola sob os pendões da Gre­da a Ruma, e ainda depois quando ao lera historia antiga nos intluimnns uns mais pelos romanos, e outros pelo atre­vido e victorioso chefe dos carthaginezes, declaramos que na que fez nMeeto d*esta dissertação nos inclinámos justa- mente ao partido que as convicções da verdade e o amor ao Instituto nos fizeram combater. E que espirito haverá tão positivo e incrédulo, que coração tão duro e tão de pedra, qu«* se não commova ao ver a infeliz gentia Moema abrasada de amor e ralada do ciume seguir a nado um na­vio Irancez, emquejá a sua rival ia desfruetando a por­fiada posse, exhalar nas aguas o ultimo suspiro 1 E quem não tomaria parte na admiração de uma indígena ame­ricana quando seus olhos fartos de tantas grandezas phi- ife tanta obra do Greador, viram na Europa pela primeira vez tanta arte, tanta obra do homem V Quem sc
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152não enche de jubilo ao ver-se nos poços dos Lizes pre­senciando a hospitalidade da rainha de França, easdes- cripções dos rios e ptodncções naturaes da America feitas ao político vencedor de Carlos V ? Quem não se commove á vista da nobre e leal rejeição do heróe de atraiçoar o Brasil entregando-o aos francezcs ? Quem finalmente não se maravilha de ouvir a visão prophetisando os casos futuros do principado, hoje nosso Império I E tanto mais quando é tào provável que todos estes encantos não gozaríamos nos melífluos versos da nossa cpopéa, a não ter corrido como verdadeiro o facto que hoje analisa­mos. Talvez que sem a fé viva que na sua veridica exis­tência tinha o nosso poeta quando sentado á ponte da ribeiro do ameno valle de Cozclhas (em Coimbra) dictan- do an seu pardo amanuense o liberto Bernardo quantos versos Ihê  aflluiam á mente, não teríamos hoje uma epo- péa uacional, que nas escriptas em lingua portugueza oc- cupa, assim o cremos, pela sua originalidade e viveza nas descripções e cadencia do metro, superiores ao Affomo 
Africano , o primeiro lugar abaixo do immortal poema 
Os I.asiadas, o qual acaso arremedaram de mais todos osd essa numerosa e fecunda familia de livros escriptos era (tflava rimada como Cerco de D ia , Condestabre, Ulysséa,
Utysippo, Mu laca, Insulana, Zargueidu, llenrirjueida, e tantos outros d’esle genero, em que no numero ao menos a viossa lingua le»'ou talvez a palma a todas do universo. O bom exito que a Camões déra o seu genio, e talvez ainda ruais o seu saber e grandeza do assumpto que envolveu, fez ambiciosos de igual gloria um sem numero de versejadores de imitação { corno tinham sido os suecessorcs do Uante e lJetrar>'ha na l lol ia), ern cujas fileiras se quiz até ultima- rnerite alistar o malodico—mas sábio— cantor do Oriente, que ainda pouco antes de fallecer contava como livro dos imus queridos na sua esuaça livraria o nosso Cnrmnurú.


